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TEMA: Defesa da concorrência como instrumento de desenvolvimento econômico e 
bem-estar social 

 
 

 
Texto motivacional: 
 
Um dos fundamentos para o funcionamento equilibrado das economias consiste na promoção 
da concorrência, frequentemente associada à redução de preços e ao aumento da eficiência 
econômica. Políticas de defesa da concorrência foram incorporadas em diversos países como 
instrumento destinado a preservar o funcionamento adequado dos mercados. Paralelamente, a 
crescente complexidade das relações econômicas amplia o debate sobre os objetivos da 
política concorrencial e sobre os impactos produzidos pela atuação estatal na dinâmica social. 
 
Neste contexto, ascende o debate sobre o papel da defesa da concorrência para além da 
proteção dos mercados. A atuação das autoridades concorrenciais pode influenciar decisões 
de investimento, estratégias empresariais, condições de acesso a bens e serviços e 
oportunidades de participação econômica. Tal cenário levanta o questionamento sobre em que 
medida a promoção da concorrência pode ser compreendida como um instrumento voltado 
não apenas à eficiência econômica, mas também ao desenvolvimento e ao bem-estar social. 
 
Pensando nisso, vale perguntar: 
​
1. Qual é o papel da defesa da concorrência na promoção do desenvolvimento econômico e 
do bem-estar social? 
2. Em que medida a atuação das autoridades concorrenciais deve priorizar a eficiência 
econômica ou considerar também seus impactos sociais? 
3. Quais são os desafios e as oportunidades de ampliar os objetivos da política de defesa da 
concorrência para além da proteção dos mercados? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Dissertação 1  
 
 
A concorrência desempenha papel essencial nas economias contemporâneas ao estimular a 
eficiência, a inovação e a melhoria de produtos e serviços. Nesse contexto, sua preservação 
contribui para o dinamismo dos mercados e para o desenvolvimento econômico.   
 
Em primeira análise, a defesa da concorrência favorece a alocação eficiente de recursos ao 
incentivar empresas mais produtivas a inovar e aperfeiçoar seus processos. Além dos efeitos 
econômicos, a concorrência também influencia o bem estar social ao ampliar a oferta de bens 
e serviços, estimular a diversidade de opções e favorecer preços compatíveis com as 
condições do mercado. 
 
Ademais, as autoridades de defesa da concorrência, por sua vez, exercem papel fundamental 
ao analisar atos de concentração econômica e investigar condutas danosas ao ambiente 
competitivo. No entanto, existem setores cujas características exigem mecanismos 
regulatórios complementares, sendo necessário equilibrar a intervenção estatal com a 
preservação dos incentivos à concorrência.  
 
Além disso, entre os principais desafios, destaca-se a necessidade de equilibrar a atuação 
estatal com a preservação dos incentivos à concorrência. Ao mesmo tempo, esse cenário 
representa uma oportunidade para fortalecer o funcionamento dos mercados e ampliar os 
benefícios socioeconômicos proporcionados por um ambiente competitivo. Assim, a defesa 
da concorrência vai além da proteção dos mercados ao promover eficiência econômica e 
contribuir para o bem-estar social, sendo necessária a atuação equilibrada das autoridades 
concorrenciais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Dissertação 2 
 
 
A defesa da concorrência desempenha um papel essencial para o funcionamento das 
economias ao preservar mercados competitivos e combater práticas capazes de restringir a 
livre competição. Essa importância ultrapassa a promoção da eficiência econômica, uma vez 
que também influencia o desenvolvimento, o acesso a oportunidades e o bem-estar social.  
 
Inicialmente, o desenvolvimento econômico é contemplado pela concorrência na estimulação 
da inovação e da eficiência. Em mercados competitivos, as empresas são incentivadas a 
investir em tecnologia e ofertar produtos de melhor qualidade, fatores que favorecem o 
crescimento econômico e ampliam os benefícios para os consumidores e sociedade em geral. 
 
Além disso, a atuação das autoridades concorrenciais deve considerar os impactos de suas 
decisões. Tais instituições contribuem para ampliar o acesso a bens e serviços e fortalecer 
oportunidades, uma vez que analisam atos de concentração econômica e investigam condutas 
anticompetitivas.  
 
Ademais, ampliar os objetivos da política concorrencial representa tanto um desafio quanto 
uma oportunidade. A principal dificuldade consiste em conciliar a preservação da livre 
concorrência com a necessidade de intervenções estatais em setores cujas características 
demandam regulação específica. Em contrapartida, essa ampliação permite fortalecer o 
desenvolvimento econômico e social.  
 
Por fim, a defesa da concorrência constitui um importante instrumento de política pública ao 
combinar eficiência econômica e responsabilidade social. Ao preservar mercados 
competitivos, estimular a inovação e ampliar oportunidades de participação econômica, 
contribui para um desenvolvimento mais sustentável e uma sociedade que usufrui de forma 
mais ampla dos benefícios da atividade econômica.  
 
 
 


